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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 1.160

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: GD Solar | Semana | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

ENTRADA DE OUTROS SETORES EM GD SOLAR ACIRRA COMPETIÇÃO POR CONSUMIDOR DE MENOR PORTE 

 Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

Com mais de 20 anos de experiência em gestão na área de restaurantes com a franquia McDonald’s, com mais de 25 pontos de venda em Brasília e Goiás, a Levvo diversificará sua atuação. Com uma fazenda solar de 10 hectares na área rural de Brasília, com painéis fotovoltaicos com 1,5 MWp (megawatt-hora/pico) de potência, a expectativa é de investir R$ 7,5 milhões e dobrar a capacidade até o próximo ano e atender a 100% do consumo dos restaurantes. O grupo olha a abertura do mercado livre. Há quatro anos, tornou-se o primeiro restaurante com energia renovável da rede no Brasil.
“Estamos criando a Levvo Energia, a pandemia mostrou que é preciso diversificar, e a geração solar abre muitas oportunidades e já começamos a conversar com interessados”, diz a fundadora Laura Oliveira. Na quarta-feira passada, ela foi uma das principais patrocinadoras do almoço promovido pelo Lide ao ministro de Minas e Energia, Adolfo Sachsida. O patrocínio permitiu que ela se sentasse à mesa ao lado de Sachsida e do presidente da Eletrobras, Wilson Ferreira Jr. Distribuiu muitos cartões aos que desconheciam as intenções da Levvo Energia, o novo braço de investimento do Grupo.
Via assinatura
Na semana passada, a Ultragaz anunciou a aquisição da Stella Energia Renovável, startup que por meio de uma plataforma conecta os geradores de energia solar a residências e pequenos negócios. A solução é capaz de reduzir em até 15% a conta de energia sem a necessidade de investimentos ou multa por cancelamento. A Stella é remunerada pelo gerador de energia com uma comissão pela comercialização. O processo de contratação dos usuários se dá pela assinatura online de energia renovável.
Os negócios da startup tinham foco em Minas Gerais, mas serão ampliados. “Os serviços da startup já foram oferecidos inicialmente na forma de projeto piloto em Minas Gerais e Paraná. Até o final de setembro já ampliaremos a atuação em outros estados, como Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Está nos planos da companhia alcançar os clientes dos mercados empresarial e domiciliar em todo o Brasil”, diz Ricardo Colpo, gerente de novos negócios da Ultragaz.
Distribuidoras em concessões rivais
Distribuidoras de energia elétrica já começam a desenvolver projetos pilotos em áreas de concessão atendidas por grupos rivais para testar o mercado de geração distribuída compartilhada. Com foco em pequenas e médias empresas, com contas de R$ 1.000 a R$ 5.000 mensais, a ideia é ganhar escala e conhecer esse novo mercado que está sendo criado. 
Na Europa, não é diferente o interesse. A Telefonica Espanha firmou recente parceria com a Repsol em que as duas criarão uma joint venture para o desenvolvimento de atividades de geração distribuída solar, um negócio em pleno crescimento no país na Espanha. Fica a dúvida no Brasil se as concessionárias de serviços públicos, como telefonia, saneamento, rodovias, também poderão ingressar nesse nicho, uma forma de ganhar mais conhecimento sobre seus consumidores.
 
Geradoras, que hoje atendem mega clientes, também observam esse mercado de olho em um segmento pulverizado. A Auren está prestes a ingressar nele. É uma maneira de entender o consumidor que ganha a liberdade na rede com a geração distribuída solar. Os portais que fazem intermediação entre a GD (geração distribuída) compartilhada e o cliente estão na mira. Essa intermediação é feita em muitos casos por startup. “Esse é o nosso espaço, podemos dar inteligência”, diz o CEO, Fabio Zanfelice.
GD é a abertura do mercado cativo
Nesse momento, a GD parte na dianteira da conquista dos consumidores, já que não há regulação de abertura total do mercado livre. Surgem algumas dúvidas: quanto tempo ficará essa dianteira? Como será a concorrência entre os dois segmentos?
“O consumidor cativo já está se declarando livre com a GD. A grande dúvida é até quando o mercado livre vai poder competir com a GD solar no futuro? Até quando o preço do mercado livre será suficientemente baixo e existirá previsibilidade e o serviço em si continuará sem problemas? É preciso observar que os equipamentos de geração distribuída exigirão operação e manutenção. Hoje boa parte desses equipamentos é nova, mas quando tiver idade como ficarão esses custos? Haverá problemas? Isso poderá despertar um outro tipo de sensibilidade do consumidor”, observa o CEO da Auren.
No estudo da PSR para o Ministério da Economia, em que se respalda a abertura para a alta tensão em 2024 e se sugere abertura total (foco na baixa tensão) a partir de 2026 com avanços regulatórios, avalia-se que há uma lição de casa a ser feita para que a liberalização não se torne ineficiente. Aponta-se a concorrência entre o mercado livre e a geração distribuída solar. O estudo da PSR já está discutido em Brasília, nos ministérios da Economia e de Minas e Energia. O governo é favorável à abertura total. A questão são os detalhes.
 
Com mais players e mais bilhões sendo movimentados, além da questão da transição do modelo atual para o livre, como serão as regras de segurança do mercado? Haverá margem prévia de garantias? Como se buscará que a abertura signifique mesmo redução da conta e não se transforme em um mercado de pulseirinhas, como o ex-diretor da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) Edvaldo Santana gosta de citar? Haverá jabutis a serem inseridos?
 
Enquanto o setor acompanha o desenrolar da discussão do PL 414/2021, de modernização do setor (há uma expectativa entre alguns de que pode ser votado em outubro), os executivos de geração distribuída solar estão de olho em uma regulamentação que poderá criar um mercado bilionário e acirrar a disputa pelos consumidores potencialmente livres.
 
Negociação de excedentes
Hoje a geração distribuída solar funciona com base nos excedentes gerados pelos sistemas fotovoltaicos que se tornam créditos com as distribuidoras. Na regulação atual, consumidores cativos não podem negociar livremente esses excedentes. Para que isso ocorresse, seria necessária alteração na lei, diz Débora Yanasse, sócia de Energia do Tauil & Chequer Advogados.
“A Lei 14.300, sancionada em janeiro, no entanto, estabeleceu um mecanismo de chamada pública a ser realizada pela própria distribuidora para aquisição de excedentes de consumidores com GD em sua área de concessão, ainda pendente de regulamentação pela ANEEL”, diz a advogada.
O setor acompanha de perto a regulação e espera que a negociação de excedentes seja permitida com a abertura total do mercado livre. Isso abriria oportunidades bilionárias para o segmento, que tem crescido 1 GW por mês neste ano.
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ANEEL DEVE ABRIR CONSULTA SOBRE REGULAMENTAÇÃO DE GD SOLAR; SENADO PODE VOTAR MP 1.118

da Agência iNFRA

A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) vai votar proposta de abertura de consulta pública sobre regulamentação dos aspectos econômicos da Lei 14.300/2022, que instituiu o marco legal da microgeração e minigeração distribuída. Com relatoria do diretor Giácomo Almeida, o tema é destaque da pauta da reunião pública ordinária da diretoria que se inicia às 9h desta terça-feira (20).
O colegiado vai apreciar outra abertura de consulta pública, essa sobre análise de impacto regulatório referente ao acesso à transmissão no cenário de expansão de geradores renováveis eólicos e fotovoltaicos. A relatoria é do diretor Hélvio Guerra.
Os diretores também discutirão processo sobre o resultado da terceira fase da Consulta Pública 39/2021, sobre regulamentação do sinal locacional das TUST (Tarifas de Uso do Sistema de Transmissão), TUSDg (Tarifas de Uso do Sistema de Distribuição para centrais de geração conectadas em 88 kV e 138 kV) e aprovação dos Proret (Procedimentos de Regulação Tarifária). Hélvio Guerra é o diretor relator.
O diretor vai relatar outro resultado de Consulta Pública, a 29/2022, sobre regulamentação do Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal e diretrizes e normas para o Serviço de Atendimento ao Consumidor.
Já o diretor Giácomo Almeida vai relatar ainda dois requerimentos administrativos: da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) a respeito da convenção arbitral aprovada na 68ª Assembleia Geral Extraordinária da entidade; e da UTE GNA II Geração de Energia S/A com vistas ao reconhecimento de excludente de responsabilidade face ao atraso no cronograma de implantação da Usina Termelétrica Porto de Açu III, em São João da Barra (RJ).
O diretor relata ainda processo sobre a homologação parcial do resultado e adjudicação do objeto do Leilão de Energia Nova A-4 de 2022 (Leilão 3/2022-ANEEL), destinado a contratar energia proveniente de novos empreendimentos de geração.
TCU
O TCU (Tribunal de Contas da União) agendou sessão plenária para as 14h30 desta quarta-feira (21). Em pauta, destaque para a tomada de contas especial sobre suposto superfaturamento em obras da Usina Hidrelétrica de Simplício. Matéria de interesse de Furnas Centrais Elétricas S/A e outros com relatoria do ministro Jorge Oliveira.
Há ainda representação sobre supostas fraudes a licitações em obras da Comperj (Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro). A matéria é de interesse da Petrobras e conta com a relatoria do ministro-substituto Weder de Oliveira.
Por fim, a corte votará levantamento com a finalidade de conhecer as políticas públicas voltadas para o desenvolvimento industrial, como estão articuladas e quais os riscos que podem comprometer seus objetivos, de forma a subsidiar a proposição de futuras ações de controle. A matéria é de interesse do Ministério da Economia e da Secretaria Especial da Receita Federal, com relatoria do ministro-substituto Weder de Oliveira.
Legislativo
O presidente do Senado Federal, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), convocou reunião de líderes para esta segunda-feira (19), às 9h, para deliberar a possibilidade de votações nesta semana. Dentre as pautas está a MP (medida provisória) 1.118/2022, cujo texto aprovado na Câmara incluiu emendas que afetam o setor elétrico.
Até o fechamento desta edição o Senado não havia agendado sessões, nem a Câmara dos Deputados ou o Congresso Nacional. Acesse as agendas de cada entidade, respectivamente aqui, aqui, e aqui.
                                                                                                            voltar para o topo

Multas - Despachos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) alteram valores de penalidade de multas da Povoação Energia S/A para R$ 11,6 milhões; da Termelétrica Viana S/A para R$ 5,9 milhões; e da Linhares Geração S/A para R$ 5,2 milhões.
Autorizadas - Resoluções da ANEEL autorizam empresas a implantar e explorar usinas sob o regime de produção independente nos municípios de Itarumã (GO), Lages (SC) e Morro do Chapéu (BA).
Liberadas - Resoluções da ANEEL liberam unidades geradoras para inicio de operação nos municípios de Itaguaí (RJ), Morro do Chapéu (BA), Sento Sé (BA), Serra do Mel (RN) e Várzea Nova (BA).
São Roque - Despacho 2.646/2022 da ANEEL libera unidade geradora de titularidade da São Roque Energética S/A localizada nos municípios de Brunópolis, Curitibanos, Frei Rogério, São José do Cerrito e Vargem, todos em Santa Catarina, para início de operação comercial.
EPE - Portarias da Empresa de Pesquisa Energética designam comissões para dirigir e julgar licitações sobre contratação de consultorias técnicas especializadas para os seguintes temas: precificação de carbono e seus impactos no setor energético brasileiro; avaliação da estocagem subterrânea de gás natural; realizar estudo técnico para subsidiar o planejamento da infraestrutura do abastecimento de combustíveis no Brasil; e proceder a avaliação da frota de veículos leves nos domicílios brasileiros.
Nuclear - Resolução CDPNB 20/2022, do Gabinete de Segurança Institucional, publica as deliberações do plenário do Comitê de Desenvolvimento do Programa Nuclear Brasileiro, em sua sétima reunião, ocorrida em 30 de agosto.
Nuclear 2 - Resolução CDPNB 21/2022, do Gabinete de Segurança Institucional, aprova e publica o Regimento Interno do Comitê de Desenvolvimento do Programa Nuclear Brasileiro
Eficiência energética - Portaria 309/2022 do Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia aprova as Instruções Normativas e os requisitos de avaliação da conformidade para a eficiência energética das edificações comerciais, de serviços, e públicas e residenciais.
Extensão - Extratos de termos aditivos da ANEEL formalizam a extensão dos prazos de vigência de outorga de concessão da Usina Hidrelétrica Barra do Braúna (Barra do Braúna Energética S/A) e da Usina Hidrelétrica Itiquira (Itiquira Energética S/A). Acesse os extratos, respectivamente, aqui e aqui.
Férias - Despacho 77/2022 da Presidência da República homologa as férias do ministro de Minas e Energia, Adolfo Sachsida, entre 16 e 20 de setembro. A medida foi publicada em edição extra do Diário Oficial na última sexta-feira (16).
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Adolfo Sachsida - O ministro de Minas e Energia está de férias.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República está em Londres, onde participa da cerimônia fúnebre da rainha Elizabeth II, às 11h (horário local). Em seguida, participa de recepção oferecida pelo ministro dos Negócios Estrangeiros do Reino Unido, James Cleverly. À tarde, viaja para Nova Iorque (EUA).
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia realiza despachos internos pela manhã. À tarde, reúne-se com o presidente do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social), Gustavo Montezano, às 15h. Depois, às 16h30, participa do 7º Congresso Brasileiro da Indústria de Máquinas e Equipamentos, da Abimaq. Às 17h30, tem audiência com a embaixadora da Espanha, Mar Fernández-Palacios.
 
Reunião CTEnergia - Será realizada, às 9h, reunião ordinária da CTEnergia (Câmara Técnica de Energia Elétrica), da Abar (Associação Brasileira de Agências de Regulação). A reunião terá a participação de Sandoval Feitosa (ANEEL), Vinicius Benevides (Abar), Rui Altieri (CCEE) e Bernardo Sicsú (Abraceel). Na ocasião, será debatida a visão da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) e da Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia) sobre o cenário atual e as perspectivas para o mercado livre de energia no Brasil. A participação é exclusiva para servidores das agências reguladoras associadas à Abar. Saiba mais neste link.
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Limites do PLD - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) informou, na última sexta-feira (16), ter recebido notificação da Seção Judiciária do Distrito Federal na qual estabelece o prazo de 90 dias para a edição de nova norma regulamentadora do PLD (Preço de Liquidação das Diferenças). A decisão liminar foi a pedido da Abrace (Associação dos Grandes Consumidores Industriais de Energia e de Consumidores Livres), que questionou norma que gera os ESS (Encargos do Serviço do Sistema) por segurança energética. A câmara de comercialização disse que analisará o caso. A decisão está neste link.
 
Previsão de carga - A carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) deve ter queda de 3% até o fim de setembro deste ano, em relação ao ano passado, com expectativa de que chegue a 68.557 MW (megawatts) médios. Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 17 a 23 de setembro, o subsistema Norte deve ter aumento de 6,2%, com 6.735 MW médios, associado parcialmente à retomada de carga de consumidores livres. As demais regiões apresentaram retração na projeção. A região Nordeste deve ter redução de 8,1%, com 10.904 MW médios; o subsistema Sul, de 3,8%, ficando em 11.263 MW médios; e a região Sudeste/Centro-Oeste deve ter queda de 2,8%, com 39.655 MW médios.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) ficará equiparado nas quatro regiões em R$ 40,81 MWh, valor 7,8% inferior ao registrado anteriormente. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Sul devem chegar a 107% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de setembro. No Norte, a estimativa é de que atinjam 76% da média. No Sudeste/Centro-Oeste, a estimativa é de que atinjam 73% da média. No Nordeste, a previsão é de 65% da MLT. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 87,6% no Sul; de 78,2% no Norte; 66,6% no Nordeste; e 49,4% no Sudeste/Centro-Oeste.
 
Presidência da Vibra - A Vibra anunciou, em fato relevante na sexta-feira (16), André Corrêa Natal como presidente interino da companhia, em substituição a Wilson Ferreira Jr., que deixa o cargo hoje (19). André Corrêa Natal acumulará o cargo de vice-presidente-executivo de Finanças, Compras e RI. 
 
Angra 3 - A Eletronuclear assinou, na última quarta-feira (14), um contrato para complementação do projeto eletromecânico da usina nuclear Angra 3, com previsão de conclusão desse serviço de dois anos. O vencedor do processo licitatório foi o consórcio liderado pela empresa Themag Engenharia.
 
Boletim mensal de energia - O Ministério de Minas e Energia publicou o Boletim Mensal de Energia de junho de 2022. Segundo o boletim, a OIEE (Oferta Interna de Energia Elétrica) cresceu 3% no mês. No período, houve um aumento de 10,9% na oferta de energia hidráulica no ano, mesmo com recuo de 20,4% da importação de Itaipu. Além disso, a estimativa é que a OIE (Oferta Interna de Energia) cresça em torno de 1,0%.
 
Conjuntura do O&G - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) divulgou o Boletim de Conjuntura da Indústria do Óleo & Gás, documento que reúne os principais acontecimentos do setor no 1º semestre de 2022. Acesse neste link.
 
Royalties - A diretoria da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) autorizou, na última quinta-feira (15), o encaminhamento à Procuradoria-Geral da União de proposta de ajuizamento de ADPF (Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental) em matéria de distribuição de royalties perante o STF (Supremo Tribunal Federal). O objetivo da medida é impugnar, em bloco, um conjunto de decisões judiciais que determinam que a ANP enquadre municípios como credores de royalties pelo critério de possuir instalações de embarque e desembarque, sem que verdadeiramente abriguem esse tipo de equipamento em seu território. Detalhes neste link.
 
Importação de biodiesel - A ANP aprovou a realização de consulta pública por 45 dias, seguida de audiência pública, sobre minuta de resolução que regulamenta importação de biodiesel para fins de atendimento ao percentual obrigatório de biodiesel ao óleo diesel. Detalhes neste link. 
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Discussão sobre ICMS ganha novo capítulo
Portaria do Ministério da Justiça sobre contas de luz atropela tentativa do STF de conciliar posições de União e estados. (Valor)
______________________________
Urca Energia se protege da oscilação dos preços
Montante envolvido atinge quase R$ 50 milhões, para contratar a proteção de 40 MW médios contra variação de preços da eletricidade. (Valor)
______________________________
BBF inaugura usina híbrida de energia em Roraima
Térmica híbrida localizada em São João da Baliza utiliza biodiesel e biomassa da palma e tem capacidade de gerar 17,9 MW. (Valor)
______________________________
Solvay investe em materiais da transição energética
Grupo belga de produtos químicos pretende criar a segunda unidade europeia produtora de terras-raras na unidade francesa de La Rochelle. (Valor)
______________________________
R$ 1 tri em privatização é ficção eleitoral, diz criador do programa de desestatização
Luiz Chrysostomo diz ser fundamental ampliar competição com reforço regulatório, mas não vê Lula ou Bolsonaro atacando o tema. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Cresce a demanda por rede privada de 5G
Grandes empresas como WEG, Vale e Gerdau, entre outras, têm planos com o novo sistema. (Valor)
______________________________
Investimento chinês retorna ao país
Brasil foi o principal destino dos investimentos chineses em 2021; o volume voltou aos níveis de antes da pandemia. (Estadão – editorial)
______________________________
Setor elétrico brasileiro vive uma robusta safra de jabutis
A regra no país é criar encargo novo para acomodar a má regulação. (Estadão – José Roberto Mendonça de Barros, domingo)
______________________________
Renováveis batem 19 recordes de geração de energia no início de setembro
Geração de energia eólica bateu cinco recordes neste mês. (Estadão, domingo)
______________________________
Guedes defendeu corte, mas subsídios passam marca de R$ 450 bi em 2023
Custo com exceções no sistema tributário sobe 49%, em ritmo maior que arrecadação. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Eficiência das empresas fica estagnada em quase 40 anos e trava crescimento
Infraestrutura precária e sistema tributário complexo inibem investimento. Produtividade da economia avançou só 0,4% ao ano desde a década de 1980 e foi puxada pelo desempenho da mão de obra. (O Globo, domingo)
______________________________
Governo planeja ligar novo teto de gastos a PIB anual, com liberação de despesas em recessões
Detalhes apresentados por assessor de Guedes indicam que mudança pode valer já em 2023. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Diretriz da campanha de Lula prevê cobrança sobre minérios rentáveis e assusta empresas
Medida poderia afetar lucros da Vale, que extrai de Carajás um dos minérios com maior teor de ferro do mundo. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
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